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SMSA fecha 2023 com encontros 
pautados pela troca de saberes 
e experiências no Saúde 
em Rede 

Possibilitar uma escuta qualificada aos trabalhadores da rede 
SUS-BH, garantindo o fortalecimento coletivo ao compartilhar 
experiências e estratégias exitosas. Esses são alguns dos 
norteadores do Projeto Saúde em Rede. Implementado no 
primeiro trimestre de 2023 em nove Unidades Laboratórios, 
uma por regional, a proposta se expandiu em meados deste 
ano, alcançando, além das subsecretarias e assessorias 
ligadas ao gabinete da SMSA, todos os demais 
equipamentos. Os números demonstram a capilaridade do 
projeto que chegou para fortalecer os elos e reconectar os 
trabalhadores. Até o momento, foram realizadas mais de 700 
oficinas, envolvendo cerca de 15 mil profissionais nos 
encontros.  	

Para ampliar o diálogo entre os pontos da rede e estreitar a 
relação entre os níveis central e regional, o gabinete da SMSA 
participou efetivamente, nos últimos meses, dos encontros 
do Saúde em Rede nos nove territórios. Além do secretário 
municipal de Saúde, Danilo Borges Matias, os subsecretários 
Fernanda Girão, Fabiano dos Anjos e André Menezes 
também foram importantes presenças nas discussões.

“Sei que há muito tempo não era feito esse movimento de 
aproximação com os gestores e trabalhadores da ponta. 
Gostaria de agradecer a todas as regionais pela oportunidade 
de nos deixar fazer parte desses encontros e por termos 
sido tão bem acolhidos. Nossa rede é muito ampla e o 
cuidado com nossos profissionais é essencial, por isso esses 
momentos de escuta são fundamentais para que possamos 
ouvir e desenvolver estratégias que melhorem as relações e 
aperfeiçoem as ações”, ponderou o secretário Danilo.

Durante os encontros, enquanto os trabalhadores contam 
as experiências e os desafios vivenciados no SUS-BH, os 
representantes da gestão da SMSA anotam as ponderações. 
A estratégia tem sido realizada para que as soluções sejam 
pensadas em conjunto e as ações, a curto prazo, adotadas o 
mais breve possível. 

Sem dúvidas, é um movimento que veio para ressignificar 
a rede SUS-BH. Após cada oficina, a cada encontro, os 
trabalhadores saem com o sentimento de acolhimento, de 
contribuição para fazer com que a nossa rede continue sendo 
referência de força e trabalho sério para todo o Brasil.

Barreiro 
Marcelo Machado, ortopedista no Centro de 
Especialidades Médicas do Barreiro.

Participar do projeto Saúde em Rede tem sido uma 
oportunidade muito gratificante e produtiva. O projeto tem 
permitido uma aproximação entre os servidores da Atenção 
Primária e da Atenção Secundária, expondo dificuldades, 
obstáculos e propondo caminhos e melhorias. A expectativa 
é que o projeto consiga resultar em uma melhora no 
atendimento aos usuários e nas condições de trabalho, com 
benefícios a todos na área da Saúde.

Centro-Sul 
Rafael Vaz, psicólogo do Centro de Referência em 
Reabilitação Centro-sul

Penso o Saúde em Rede como um importante movimento 
no sentido de fortalecer a integração e a eficiência dos 
serviços de saúde no SUS-BH. A atenção à realidade dos 
trabalhadores e o ambiente de construção coletiva e de 
escuta qualificada são aspectos que se destacam na proposta 
e evidenciam a busca por melhorias através do diálogo e da 
preocupação com o bem-estar dos profissionais. 
 
Tal qual um conectoma e sua complexa rede de conexões 
entre os neurônios em nosso cérebro, a expectativa é 
que o Saúde em Rede contribua para a otimização das 
interligações entre os diversos pontos da rede, para a 
eficiência da comunicação entre as áreas envolvidas e para 
um funcionamento mais harmonioso do sistema de saúde 
como um todo.

Leste 
Denise Lemos, médica de Família e Comunidade do 
Centro de Saúde Vera Cruz

A pandemia da covid-19 nos obrigou a mudar a lógica de 
atendimentos nas unidades de saúde. Foi necessário ofertar 
mais consultas para os casos agudos e organizar os serviços 
para os atendimentos aos pacientes com coronavírus.  
 
É tempo de parar e planejar!  Reunir categorias profissionais e 
setores diferentes para discutir o fazer, compartilhar saberes, 
construir fluxos de apoio entre os níveis de atenção, redefinir 
metas e projetos deixados de lado. 
 
Foi nesse cenário que iniciamos o Saúde em Rede, projeto 
construído em um momento bem oportuno! Ele trouxe 
fôlego novo para as equipes e tem propiciado espaço para 
discutir as angústias perante os desafios no cuidado dos 
pacientes. Além disso, o projeto permitiu criar estratégias de 
apoio entre a Atenção Primária e Secundária e tem trazido 
ânimo para retomarmos o cuidado dos crônicos. 
 
Minha expectativa é que essa iniciativa consiga integrar a 
nossa rede e trazer de volta o controle dos profissionais sobre 
o cuidado de seus pacientes.

Nordeste 
Stephanie Ponzo, médica do Centro de Saúde Nazaré 

O projeto Saúde em Rede tem sido uma grande 
oportunidade de construção coletiva. Por meio dele 
conseguimos ouvir de todos os funcionários suas angústias, 
insatisfações, expectativas e ideias para melhoria de nossas 
unidades. Além de um bom momento de descontração e 
interação entre todos.

 
Estamos tendo um retorno muito positivo, com todos se 
sentindo mais acolhidos e valorizados no ambiente de 
trabalho. Com isso, tem aparecido ideias, muitas vezes, 
simples, como, por exemplo, um quadro de aviso de faltas 
na recepção, que estão sendo colocadas em prática para 
aprimorar a comunicação e os processos de trabalho.  
 
Já os problemas estruturais e que fogem a nossa 
governabilidade têm sido repassados aos representantes 
do distrito para que sejam avaliadas por outros setores. Isso 
nos gera, enquanto servidores, acolhimento e melhores 
expectativas sobre a resolução dessas questões.

Noroeste 
Isabela Santos, enfermeira do Centro de Saúde Ermelinda

O Saúde em Rede veio com objetivo de qualificar as redes 
de Atenção à Saúde, com foco nos processos de trabalho 
da Atenção Primária integrada à Atenção Ambulatorial 
Especializada.

 
Como servidora da Atenção Primária, é possível identificar 
diversos pontos positivos que são relacionados a essa 
integração entre os serviços ofertados, pois muitas vezes, por 
não entender fluxos e contrafluxos, acaba-se por realizar a 
assistência de forma equivocada. Isso gera retrabalho e afeta 
diretamente a saúde da população, causando um cuidado 
fragmentado e que não traz resolutividade às demandas. 
 
Após o início do Saúde em Rede no Centro de Saúde 
Ermelinda, foi possível reavaliar os processos de trabalho 
e interação dentro da própria equipe, pois alguns termos 
trabalhados tornaram a dinâmica do serviço mais eficaz, 
com melhorias significativas na rotina, no conhecimento do 
território trabalhado, levantando demandas e prioridades, 
reorganizando os atendimentos e os processos.

Norte 
Elizângela Gomes, gerente do Centro de Saúde 
São Bernardo

Quando foi oferecida a oportunidade do Centro de Saúde 
São Bernardo ser um dos locais laboratórios do Projeto 
Saúde em Rede, confesso que tive dúvidas da capacidade 
de diálogo na unidade, diante da enorme demanda por 
atendimento. Mas, fui me convencendo da necessidade 
dessa iniciativa à medida que entendi, por meio das 
discussões propostas pelo Saúde em Rede, que somente 
quando temos a oportunidade de pensar de forma colegiada 
o processo de trabalho, podemos ofertar um serviço de 
qualidade aos belorizontinos. 
 
Percebi a potência do Saúde em Rede e como ele era 
fundamental para aprimorar o atendimento da população, 
além de dar condições para que o servidor não sofra a 
pressão diante da demanda, que cada dia é maior e mais 
complexa. Partindo do entendimento que o SUS é centrado 
nos usuários, profissionais e gestores, começamos a repensar 
e discutir os processos de trabalho com o olhar de todos, e 
não só da gerência. 
 
A equipe de Saúde do Centro de Saúde São Bernardo 
aprendeu e entendeu que todos somos gestores do cuidado 
e que eu, enquanto gestora, tenho como uma das principais 
funções gerir para formar uma equipe forte, propositiva e 
aberta para pensar como trabalhar com “os recursos que 
temos na mão”, ofertando um atendimento de qualidade 
para nossos usuários.

Oeste 
Círia Chaves, assistente social dos centros de saúde 
Havaí e Betânia

O Saúde em Rede representa um momento muito rico, 
uma oportunidade de participação e crescimento como 
trabalhadores e como rede SUS-BH. Em 21 anos de Prefeitura 
não tinha vivenciado uma oportunidade como essa. Poder 
ter momentos de encontro com toda a equipe e com a rede 
complementar para olhar-nos, nos reconhecermos enquanto 
grupo, acolher as dificuldades e aflições, esperanças e 
realizações que perpassam o nosso dia a dia. Juntos vamos 
construir e aperfeiçoar o nosso processo de trabalho, que é 
de uma riqueza muito grande!
 
Sinto como um momento de aposta na equipe, no potencial 
de cada um, na riqueza de olhares e ações complementares, 
seja dentro da nossa unidade, seja na nossa rede de saúde. 
Uma aposta no protagonismo, na gestão compartilhada, 
na valorização dos usuários como atores fundamentais na 
construção da saúde. Uma aposta no coletivo, na escuta, 
na possibilidade de um cuidado feito a muitas mãos, por 
diferentes sensibilidades e competências. 
O Saúde em Rede nos coloca em movimento e potencializa 
o SUS para o qual lutamos. O SUS que sonhamos! O SUS que 
construímos na luta de cada dia, com mais pertencimento, 
protagonismo, e a força da equipe e da rede! Com os pés no 
chão, frente a tantos desafios, mas JUNTOS. Certamente, é 
muito melhor!

Pampulha 
Maria Navarro, enfermeira do Centro de Saúde Itamarati

O SUS não pode ser encarado com ações ou programas 
estanques. Deve ser visto de forma geral, pois a intenção é 
garantir acesso à saúde em sua integralidade, justamente por 
isso a denominação: Sistema Único de Saúde. 
 
O Saúde em Rede vem justamente integrar o Sistema, 
pois tem aproximado as redes primária, especializada e 
hospitalar. A partir desta aproximação, os diversos atores 
poderão entender quais são as fragilidades e também 
como um poderá auxiliar o outro para minimizá-las, além de 
trocar ideias e propostas para novas formas de atuação que 
garantam maior acesso do cidadão aos programas de saúde.
 
A proposta de integração é extremamente válida e gera 
uma grande expectativa de colaboração entre os diversos 
níveis de atuação dentro da Prefeitura, para que possamos 
melhorar processos e procedimentos, garantindo acesso do 
cidadão, com essa visão de rede salutar para evitar esforços 
dobrados, gastos desnecessários e ainda gerar a troca de 
experiência entre os profissionais. Minha grande expectativa 
é que todos possam se beneficiar com esta iniciativa, tanto 
profissionais como os cidadãos.

Venda Nova 
Paula Soares, mastologista do Centro de Especialidades 
Médicas de Venda Nova.

O projeto Saúde em Rede é um entrelaçamento de ideias, 
experiências e críticas construtivas, unindo os profissionais 
das atenções Básica e Secundária.  É uma oportunidade de 
respiro, visando discutir a organização do sistema de saúde, 
o bem-estar do servidor e, especialmente, a melhoria da 
qualidade assistencial aos moradores de BH.
 
Após os quase 3 anos de pandemia, houve uma 
desestruturação da saúde básica e preventiva, refletindo 
no agravamento das doenças crônicas e no diagnóstico 
mais tardio de neoplasias malignas, impactando também 
a atividade dos médicos especialistas. Ter a oportunidade 
de refletir e replanejar o sistema de saúde é imprescindível. 
Sinto-me privilegiada em fazer parte do projeto, em poder 
contribuir para a melhoria do SUS e da assistência ao 
paciente!
 

As oficinas continuarão sendo realizadas ao longo do 
próximo ano nas nove regionais da capital, seguindo com 
esse importante processo de educação permanente e 
aperfeiçoamento da comunicação em rede.
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